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Coops habitacionais são defendidas pelo
Sistema OCB em audiência no Congresso 

O Sistema OCB marcou presença na audiência 
pública da Comissão de Finanças e Tributação 
(CFT) da Câmara dos Deputados realizada para 
debater o Projeto de Lei 20/2020, que trata da 
organização e do funcionamento das coopera-
tivas habitacionais no país. A sessão, realizada 
nesta terça-feira (16) contou ainda com a dis-
cussão do PL 4.216/2021, de iniciativa popular, 
que propõe a criação do Programa Nacional de 
Moradia por Autogestão. 

O Sistema OCB foi representado por Marco An-
tonio Alves Jorge, mais conhecido como Kim e 
com mais de quatro décadasi de atuação em 
habitação social. Em sua fala, ele foi além dos 
números e trouxe à tona a dimensão humana 
do cooperativismo. “Trata-se de uma obra de 
construção social”, afirmou. 

Kim resgatou a trajetória do cooperativismo 
habitacional no Brasil, com o surgimento da Co-
operteto, cooperativa fundada em Americana 
(SP) em 1979, quando o êxodo rural empurrava 
famílias para as periferias das cidades indus-
trializadas. A experiência que nasceu ali — de 
organizar mutirões com base nos saberes co-
letivos — é, segundo ele, a mesma lógica que 
o PL busca institucionalizar. “Cada um contribui 
com o que sabe fazer de melhor. Todos juntos 
reunimos um conjunto de qualidades fantásti-
co”, declarou.  

Kim também trouxe dados para embasar a rele-
vância do setor: o cooperativismo está presen-
te em todo o mundo com 3 milhões de coope-
rativas constituídas, atingindo mais de 1 bilhão 

de cooperados, cerca de 12% da humanidade. 
No Brasil, são 4.384 cooperativas registradas 
no sistema OCB e 25,8 milhões de cooperados. 

Um dos pontos centrais do debate foi o con-
ceito de propriedade coletiva, alternativa ao 
modelo tradicional de titulação individual nos 
programas habitacionais. Para Kim, esse é um 
ponto inovador e necessário: garantir o direito 
à moradia, como prevê a Constituição, não sig-
nifica necessariamente garantir a propriedade 
privada. Quando um empreendimento perten-
ce a uma cooperativa, todos os moradores têm 
voz nas decisões e responsabilidade comparti-
lhada sobre o espaço. O resultado foca na qua-
lidade da construção social das pessoas”.  

O representante do Sistema OCB ressaltou ain-
da que o projeto é voltado para famílias da fai-
xa de renda 1, a mais vulnerável, e defendeu 
que os recursos públicos investidos nessa área 
se transformem em política permanente de Es-
tado. “Que essa lei vire uma política permanen-
te de Estado e que nós possamos, por meio das 
cooperativas habitacionais de interesse social, 
ajudar na construção de um Brasil cada dia me-
lhor”, finalizou.  

O requerimento para a realização da audiência 
partiu do deputado Padre João (MG), relator 
do projeto, que reuniu de movimentos sociais 
e de entidades cooperativistas para subsidiar 
tecnicamente o debate legislativo. 
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Colaboradores do Hospital Unimed 
Petrópolis se destacam

em premiação

Colaboradores do setor de Farmácia do Hospi-
tal Unimed Petrópolis receberam, na sexta-feira, 
12 de junho, uma homenagem pelo desempenho 
e pelos resultados alcançados na unidade, como 
parte do programa “Excelência em Ação”. A ini-
ciativa destaca equipes que se destacam pelo 
compromisso com a qualidade, segurança assis-
tencial e melhoria contínua dos serviços ofereci-
dos aos pacientes.

A ação faz parte de uma série de iniciativas de-
senvolvidas pela Unimed Petrópolis, para valo-
rizar os colaboradores e fortalecer uma cultura 
organizacional baseada no reconhecimento, na 
excelência e no cuidado humanizado.

Segundo a presidente da Unimed Petrópolis, 
Dra. Rosane Banger, reconhecer o trabalho das 
equipes é uma forma de reforçar o compromis-
so da instituição com a qualidade em todas as 
etapas da assistência.

“A excelência no cuidado é construída diaria-
mente por profissionais que atuam com dedica-
ção, responsabilidade e compromisso com os 
nossos pacientes. O setor de Farmácia desem-
penha um papel fundamental para a seguran-
ça assistencial e para o bom funcionamento da 
unidade. Essa homenagem é uma forma de re-
conhecer e agradecer o trabalho realizado por 
toda a equipe”, destacou.

Para a gerente de Farmácia do Hospital Unimed 
Petrópolis, Rafaela Souza Reynaud, a premiação 
representa o reconhecimento de um trabalho 
que, embora muitas vezes aconteça nos basti-
dores, tem impacto direto na qualidade da as-
sistência prestada.

“Ficamos imensamente agradecidos por esse 
reconhecimento. É um trabalho realizado com 

muito cuidado, atenção e responsabilidade, que 
tem impacto direto na segurança e na qualidade 
do atendimento aos pacientes. Esse resultado é 
fruto do empenho diário de toda a equipe, que 
atua com foco na excelência e na melhoria con-
tínua dos processos. Receber essa homenagem 
renova nosso compromisso e nos motiva a conti-
nuar oferecendo o nosso melhor todos os dias”, 
afirmou.

O programa “Excelência em Ação” seguirá re-
conhecendo equipes e setores que se destacam 
pelos resultados alcançados e pela contribuição 
para a construção de um ambiente cada vez 
mais seguro, eficiente e acolhedor para pacien-
tes, colaboradores e cooperados.

Sicoob adere ao Desenrola 2.0
e amplia apoio à retomada
financeira dos brasileiros

Com o objetivo de ampliar o acesso à renego-
ciação de dívidas e apoiar a retomada financei-
ra da população, o Sicoob passa a integrar o 
Desenrola 2.0, programa do Governo Federal 
voltado a pessoas com débitos em aberto, que 
oferece condições facilitadas de negociação e 
maior acesso ao crédito.

A adesão reforça o compromisso da institui-
ção como agente ativo de inclusão financeira 
e coloca sua rede de mais de 4,7 mil pontos 
de atendimento a serviço dos cooperados que 
buscam reorganizar sua vida financeira com 
condições acessíveis e atendimento de proxi-
midade.

A iniciativa abre caminho para a retomada da 
autonomia financeira de milhares de brasileiros. 
É nesse contexto que o cooperativismo finan-
ceiro se diferencia: pelo olhar humano voltado 
às pessoas e às comunidades, com orientação 
financeira personalizada e soluções adaptadas 
à realidade de cada cooperado.

Como participar
Os cooperados interessados em aderir ao 
Desenrola 2.0 podem buscar atendimento 
diretamente em suas cooperativas ou pelos 
canais digitais do Sicoob para consultar as 
condições disponíveis e obter orientações 
sobre o processo de adesão.
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rente no país. Em 2024, os ativos do Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC) alcan-
çaram R$ 885 bilhões, alta de 21,1% em relação 
ao ano anterior, com desempenho superior ao 
restante do Sistema Financeiro Nacional, que 
cresceu 13,1% no mesmo período. As captações 
também avançaram 21,7%, enquanto o número 
de cooperados chegou a 19,2 milhões.

Ênio Meinen, diretor executivo do Sicoob, adian-
ta que o setor deve manter um ritmo constan-
te de crescimento em torno de 20% ao ano, 
podendo alcançar R$ 2 trilhões em ativos até 
2029. “Para além da meta financeira, devemos 
multiplicar os nossos investimentos em projetos 
sociais, que em 2025 alcançaram R$ 1 porque, e 
equilibrar a composição dos órgãos superiores 
de administração, com presença mais expressi-
va de mulheres e jovens”, adianta ele, sem dei-
xar de ganhar o número de R$ 1 trilhão.

Para Cledir Magri, coordenador do Conselho 
Consultivo Nacional do Ramo Crédito da OCB 
(CECO) e presidente da Confederação Cresol, a 
marca representa a consolidação de um mode-
lo de negócio que tem uma atuação secular no 
Brasil. “Esse número materializa o compromis-
so, a força e a capacidade que o cooperativis-
mo financeiro tem de responder às demandas 
da sociedade”, sintetizou.

Cooperativismo financeiro atinge 
R$ 1 trilhão em ativos e amplia

protagonismo no sistema nacional

O cooperativismo financeiro segue ampliando 
os motivos de ser um dos principais motores da 
economia brasileira. Recentemente, o setor al-
cançou um marco histórico ao atingir R$ 1 trilhão 
em ativos, consolidando ainda mais seu prota-
gonismo dentro do sistema financeiro nacional. 
Não são apenas os dados divulgados pelo Ban-
co Central e pelo Sistema OCB que evidenciam 
o avanço contínuo das cooperativas de crédito 
no país. Os especialistas garantem que esses 
números são apenas o começo de um novo mo-
mento para o segmento se expandir ainda mais, 
podendo inclusive dobrar em 2029.

Segundo levantamento do BC, o cooperativis-
mo financeiro vem registrando expansão recor-


